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A Teoria dos Sistemas 
Dinâmicos Complexos e o 
desenvolvimento sonoro de 
línguas não nativas: 
implicações para a pesquisa 
e o ensino 

A Teoria dos Sistemas Dinâmicos Complexos tem se consolidado como um 

referencial relevante para o estudo do desenvolvimento de línguas não na-

tivas. Adotar essa perspectiva teórica implica conceber a língua como um 

sistema dinâmico, complexo, emergente, não linear, aberto, adaptativo, 

sensível ao estado inicial, suscetível à auto-organização por meio de atra-

tores, bem como a mudanças repentinas ao alcançar pontos críticos de 

mudança. Considerando a expansão da Teoria dos Sistemas Dinâmicos 

Complexos para diversas áreas do conhecimento, este artigo tem por 
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objetivo discuti-la a partir de estudos, sobretudo no contexto brasileiro, 

sobre o desenvolvimento e o tratamento pedagógico dos sistemas de sons 

das línguas não nativas. Para tanto, apresentaremos e discutiremos algu-

mas das principais características de Sistemas Dinâmicos Complexos, bem 

como as relacionaremos com possíveis implicações para contextos formais 

que envolvem ensino/aprendizagem da pronúncia de línguas não nativas. 

O artigo resenha uma série de estudos que investigam e modelam o de-

senvolvimento do sistema sonoro de línguas não nativas sob a ótica desse 

modelo teórico, assim como trabalhos que destacam o papel da instrução 

explícita sobre pronúncia como um fator ‘caótico’ que pode contribuir 

com o desenvolvimento do sistema sonoro de línguas não nativas. 

Complex Dynamic Systems Theory has been consolidating as a relevant refer-

ence in the study of non-native development. Adopting this theoretical per-

spective implies conceiving language as a dynamic, complex, emergent, non-

linear, open, adaptive system, which is sensitive to initial states, susceptible to 

self-organization through attractor states, as well to sudden changes upon 

reaching critical states. Considering how this theory has influenced several 

fields of knowledge, this paper aims to discuss its tenets based on the devel-

opment and pedagogical treatment of sound systems in non-native languages, 

highlighting studies conducted in the Brazilian context. Therefore, we present 

and discuss some of the main characteristics of Complex Dynamic Systems, 

and relate them with possible implications for formal contexts that involve the 

teaching/learning of the pronunciation of non-native languages. The article 

reviews a series of studies that investigate and model the development of 

non-native sound systems from a complex, dynamic account, and of studies 

that highlight the role of explicit instruction on pronunciation as a ‘chaotic’ 

factor that may contribute to the development of the sound system of non-

native languages. 

Sistemas dinâmicos complexos. Línguas não nativas. Desenvolvimento so-

noro. Ensino da pronúncia.

Complex dynamic systems. Non-native languages. Speech development. 

Pronunciation teaching. 
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Aprender a falar uma língua estrangeira implica conhecer os sons que são 

utilizados nessa língua e de que forma esses sons se combinam. Essa é 

uma tarefa complexa e que pode se dar de maneira mais rápida ou mais 

lenta para cada pessoa, dependendo de uma série de fatores, tais como a 

idade em que se começa a aprender a língua, se o aprendiz tem oportuni-

dades diversas para ouvir e falar essa língua, se já sabe outros idiomas, e se 

tem oportunidade de estudar a língua. Existem diferentes teorias que ten-

tam explicar como e o quanto as pessoas conseguem aprender plena-

mente os sons de uma língua estrangeira. A teoria que baseia nossas pes-

quisas defende a ideia de que a aprendizagem dos sons da fala de uma lín-

gua estrangeira é um processo dinâmico, caracterizado por uma série de 

fatores, e um tanto quanto caótico. Todas as pessoas são capazes de 

aprender uma nova língua, mas cada pessoa vai ter um percurso diferente 

porque seu ponto de partida e suas experiências de aprendizagem são dis-

tintos, de modo que tal fato precisa ser reconhecido para um melhor en-

tendimento do processo de ensino-aprendizagem.

Introdução 
 

A Teoria dos Sistemas Dinâmicos Complexos (TSDC), também conhecida como Teoria dos Sistemas 

Adaptativos Complexos ou Teoria da Complexidade, tem sua origem nas ciências exatas, com raiz na 

Teoria do Caos. Trata-se de uma teoria geral que explica e modela o comportamento de um tipo de 

sistema muito comum na natureza, os Sistemas Dinâmicos Complexos (SDC), que além de dinâmicos 

e complexos, também são emergentes, não lineares, abertos, adaptativos, sensíveis ao estado inicial, 

suscetíveis à auto-organização por meio de estados atratores (e repelentes) e a mudanças repentinas 

ao alcançarem pontos críticos de mudança para outros estados atratores (Port; Van Gelder, 1998; 

Larsen-Freeman; Cameron, 2008; Verspoor, 2015).  

Há sistemas dessa natureza operando em praticamente todas as áreas do conhecimento. Para 

se ter uma ideia, a página eletrônica do Conference on Complex Systems de 20221 lista os seguintes 

como principais tópicos: (i) fundamentos de sistemas complexos; (ii) ciências básicas; (iii) complexi-

dade quântica; (iv) redes complexas; (v) ciência de dados; (vi) aprendizagem de máquina e inteligência 

artificial; (vii) computação e processamento de informação; (viii) economia e finanças; (ix) sistemas 

sociais; (x) sistemas ecológicos; (xi) cognição, psicologia e neurociências; (xii) biologia e ciências da 

saúde; (xiii) ciência da cidade, (xiv) mobilidade e transporte; e (xv) energia, meio ambiente, 

 
1 https://www.ccs2022.org  

https://www.ccs2022.org/
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sustentabilidade, clima e mudanças globais. Além disso, o programa do evento organizou as apre-

sentações em sessões temáticas que variaram desde epidemia, teoria de jogos, mobilidade humana 

e mídias sociais, sustentabilidade, ciências sociais, sistemas ecológicos, desigualdades, e variação e 

mudança linguística.   

A sessão de variação e mudança linguística do evento Conference on Complex Systems, um sim-

pósio temático intitulado “New perspectives for research using a Complex Dynamic Systems Theory 

approach to SLD [Second Language Development]” durante o congresso da AILA (Associação Interna-

cional de Linguística Aplicada) de 20232, e a publicação de um número temático sobre “Complex 

Dynamic Systems and Language Education: A Sampling of Current Research” no International Journal 

of Complexity In Education3 demonstram a atual relevância da discussão da linguagem humana como 

um sistema dinâmico complexo (Beckner et al., 2009) e de seu desenvolvimento, tanto como língua 

nativa (LN) (Elman, 1995; Bassano; Van Geert, 2007) quanto como língua não nativa (LNN) (Larsen-

Freeman, 1997; De Bot; Lowie; Verspoor, 2007; Bybee, 2008), por meio de um processo dinâmico. 

O termo ‘dinâmico’, na TSDC, diz respeito à tendência de mudança ao longo do tempo, e à pos-

sibilidade de constante desenvolvimento do sistema, com pontos de estabilidade nos estados atra-

tores (explicados adiante). Isso significa que, em SDCs, os processos são mais importantes do que o 

produto, o que, em ensino-aprendizagem de línguas não nativas, implica a impossibilidade de se 

chegar a um estado final de aquisição, comumente referido na literatura tradicional por final state 

ou ultimate attainment. É por isso que muitos linguistas que advogam pela língua como SDC prefe-

rem o termo ‘desenvolvimento’ no lugar de ‘aquisição’ (Larsen-Freeman; Cameron, 2008). Nessa 

perspectiva, a sala de aula ou a imersão revelam-se como dois contextos diferentes em que o desen-

volvimento ocorre, com diferentes características advindas do contexto em si (como tempo e quali-

dade de exposição e/ou interação na nova língua) e não advindas de processos diferentes. Por isso, 

preferimos o termo ‘línguas não nativas’ (LNN) como termo genérico para línguas desenvolvidas após 

a nativa, ao invés de ‘língua estrangeira’ ou ‘segunda língua’. 

Além de dinâmicos, SDCs também são complexos, o que significa que são sistemas compostos 

por diversos elementos e, mais importante, que seu comportamento não é a soma dos comporta-

mentos de seus elementos, mas um comportamento que emerge da interação de natureza iterativa 

de seus elementos entre si e com o meio em que está inserido. Um exemplo frequentemente utilizado 

para ilustrar essa característica é a revoada de estorninhos, que, voando em bando, se assemelham 

mais a um único organismo realizando manobras no ar do que a pássaros individuais (Albuquerque, 

2019). Isso ocorre porque o comportamento do sistema como um todo não pode ser explicado ou 

previsto pelo comportamento individual de um de seus elementos, neste caso de um único pássaro, 

mas é um comportamento que emerge (por isso esses sistemas são ditos ‘emergentes’) da interação 

de todos os estorninhos entre eles e com o ambiente em que estão voando. A natureza iterativa das 

interações faz com que, muitas vezes, o comportamento do sistema emerja na forma de um fractal 

 
2 https://aila2023.sciencesconf.org/ 
3 https://ejournals.lib.auth.gr/ijce/issue/view/1168 

https://aila2023.sciencesconf.org/
https://ejournals.lib.auth.gr/ijce/issue/view/1168
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(Larsen-Freeman; Cameron, 2008)4, de maneira que comportamentos de menores unidades espe-

lhem o comportamento de unidades maiores ou até do todo. 

Na perspectiva da TSDC, a linguagem é composta por elementos interconectados e interdepen-

dentes, como palavras, frases e regras gramaticais. Esses elementos não existem isoladamente, mas 

dependem uns dos outros para criar significado e comunicar informações, com mudanças em um 

componente podendo afetar todo o sistema linguístico. No desenvolvimento linguístico, isso quer 

dizer que o processo de produção e percepção de um aprendiz na nova língua (i.e., o comportamento 

do sistema) se dá pelos diversos elementos que compõem o sistema linguístico em desenvolvimento, 

como a fonologia, a sintaxe, a morfologia, a semântica, a pragmática, o léxico etc., tanto da LN como 

da LNN, interagindo constantemente (ou, mais especificamente, iterativamente) entre si e com os 

elementos que compõem o seu meio, isto é, as características do próprio aprendiz (personalidade, 

características afetivas, crenças sobre a LNN e sobre o processo de aprendizagem de línguas, grau 

de identificação com a cultura da nova língua etc.) e das interações em que se engaja. 

Outra característica típica dos SDCs é a não linearidade no seu desenvolvimento, ou, em outras pa-

lavras, a não linearidade entre a magnitude das perturbações sobre o sistema e os efeitos causados por 

essas perturbações. Em vez de se comportarem como um botão de volume, em que cada unidade de 

mudança no botão reflete em uma mesma unidade de mudança no volume (que é uma mudança linear), 

os sistemas dinâmicos complexos operam como um botão de sintonizar estações de rádio (principal-

mente aqueles antigos, de girar), em que muitas mudanças no botão podem não gerar nenhum efeito 

(continuar fora de qualquer estação), ao mesmo tempo que uma pequena mudança no botão pode causar 

uma grande mudança (entrar ou sair de uma estação) (Johnson, 1997). Outro exemplo comum para ilustrar 

a não linearidade entre perturbação e efeito é o do acúmulo de neve em uma montanha, que por muito 

tempo vai simplesmente se acumulando, mas, ao trazer o sistema próximo de um estado crítico, faz com 

que uma pequena perturbação do sistema, como até mesmo um grito de uma pessoa ou a passagem de 

um esquiador, possa causar uma grande avalanche (Bak, 1996).  

Pode-se inferir, portanto, que a interpretação da linguagem não é uma correspondência direta 

entre símbolos e significados, mas envolve inferências e associações não lineares. No desenvolvi-

mento linguístico, em especial no processo de ensino-aprendizagem, isso significa que nem tudo o 

que é ensinado (que seria como uma perturbação do sistema) será aprendido exatamente naquele 

momento e em sua completude. É possível que os efeitos de algumas aulas de uma LNN venham à 

tona após muito tempo, quando o sistema linguístico do aprendiz atinge um estado em particular 

(momento crítico). Os anos de estudo de uma língua não nativa não exercem efeitos lineares sobre 

as habilidades de uso dessa língua. Por exemplo, o fato de um aprendiz estudar a língua há 4 anos 

não implica que seu conhecimento sobre a língua e suas capacidades de uso sejam o dobro daqueles 

apresentados por um aprendiz que estuda a mesma língua, em contextos semelhantes (mas nunca 

iguais), há dois anos. 

 
4 Forma geométrica complexa cujas propriedades, em geral, se repetem em qualquer escala, como um brócolis, cujos galhos apa-

rentam o todo, e cujos mini galhos aparentam os galhos. 
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O desenvolvimento dinâmico e constante de SDCs os levam, por meio da auto-organização, a estados 

atratores, que são pontos de estabilidade do sistema, os quais podem demandar mais ou menos energia 

para que saia de um ponto atrator para outro. De Bot, Lowie e Verspoor (2007) ilustram essa característica 

por meio da imagem de uma mesa com buracos de diferentes diâmetros com uma bolinha deslizando 

sobre a mesa. Se inclinarmos a mesa um pouco, a bolinha entrará em um dos buracos. O tamanho e pro-

fundidade desse buraco, que seria um estado atrator, determina se será preciso inclinar a mesa pouco ou 

muito para que a bolinha saia desse estado atrator e vá para outro. 

Os atratores linguísticos podem ser vistos como os pontos de estabilidade do sistema ao se tor-

nar competente/confiante em certos aspectos da nova língua; e também como pontos de dificul-

dade/desafio, por questões inerentes à própria LNN, mas também pela interação com a LN. Essa 

característica dos SDCs remodela o conceito de “fossilização” (Selinker, 1972), não mais encarando 

esses pontos de suposta cristalização do sistema como não sendo mais passíveis de mudança, mas 

como estados atratores que provavelmente demandem muita energia no sistema para que haja um 

efeito de saída desse estado atrator para outro. 

Os SDCs também são sensíveis ao estado inicial, que pode impactar a rota de seu desenvolvi-

mento. No desenvolvimento linguístico, isso ajuda a compreender por que há tanta variabilidade no 

desenvolvimento de LNNs: cada aprendiz traz para o início do processo diferentes cargas linguísti-

cas, conhecimentos prévios de mundo, e características afetivas, o que os faz trilhar percursos dife-

rentes no processo de desenvolvimento.  

Há outras características dos SDCs, mas acreditamos que as delineadas nesta seção serão sufi-

cientes para ajudar os leitores a compreender o presente artigo, que tem como objetivo discutir os 

estudos teóricos e aplicados, referentes ao desenvolvimento e ao tratamento pedagógico dos siste-

mas de sons das línguas não nativas, à luz da TSDC, com foco, sobretudo, nas pesquisas realizadas 

em contexto brasileiro. Para que seja atingido o referido objetivo, o trabalho será organizado nas 

seções que seguem: duas resenhando estudos sob a ótica da TSDC, uma sobre a aplicação prática 

em sala de aula e uma última seção com as considerações sobre possíveis implicações da TSDC para 

a pesquisa e o ensino voltados para o desenvolvimento da fala em LNNs. 

 

 

1. A TSDC em estudos brasileiros sobre desenvolvimento 
sonoro em línguas não nativas 

 

Um primeiro movimento nos estudos de LNNs sob a perspectiva da TSDC, que contribuiu muito para 

a disseminação da teoria e sua aplicabilidade, foi o de assumir a TSDC como teoria de fundo e como 

perspectiva de linguagem a fim de explicar/prever fenômenos do desenvolvimento linguístico como 

características de sistemas dinâmicos complexos. A relevância desses estudos está, entre outros 

motivos, na argumentação de que a língua deve ser vista como sistema dinâmico e complexo, e seu 

desenvolvimento como um processo dinâmico.  
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No Brasil, no campo do desenvolvimento sonoro em LNN, há diversos estudos que se utilizam 

da TSDC como perspectiva de língua. Nesses estudos, é comum que sejam avaliadas possíveis in-

fluências de fatores que podem afetar a aprendizagem do sistema sonoro de LNNs, tais como idade, 

uso da LNN, percepção, pistas acústicas, pistas visuais, ensino explícito, treinamento perceptual, 

ortografia, consciência fonológica, entre outros. 

 Sobre o desenvolvimento de vogais, especificamente sobre as vogais do inglês-LNN por brasi-

leiros, há o estudo da influência da idade no início do processo de desenvolvimento (Lima Jr., 2015) 

e o estudo do desenvolvimento longitudinal das vogais por estudantes de Letras-Inglês (Lima Jr., 

2022). A ação conjugada de diferentes pistas acústicas no desenvolvimento vocálico tem sido tema 

de investigações atuais em nosso país. A partir dessa ação conjugada de pistas, cada sistema tende a 

definir algumas dessas como prioritárias, de modo que cada língua apresente um “peso prioritário” 

(cue weighting) diferente para a identificação de um dado segmento (Holt; Lotto, 2006). Nesse cená-

rio, o efeito referente ao papel de pistas acústicas na percepção e produção dos sons foi investigado 

por Oliveira (2007) e Rosa (2022), ambos os estudos manipulando a duração vocálica e verificando o 

efeito do treinamento perceptual no desenvolvimento de vogais da língua inglesa. Também sob esse 

enfoque, estudos como os de Alves et al. (2020) e Klug (2021) investigaram o papel dessas diferentes 

pistas na inteligibilidade local (i.e, com foco em segmentos (Derwing; Munro, 2022)) de LNNs. No 

primeiro trabalho, os autores investigaram o papel da duração, da altura e da anterioridade vocálica 

na produção de um aprendiz hispânico de PB quando suas produções eram identificadas por ouvin-

tes brasileiros. No segundo estudo, as produções vocálicas em inglês de aprendizes brasileiros foram 

identificadas por ouvintes alemães e argentinos.  

Há, ainda, uma série de pesquisas, conduzidas a partir da concepção dinâmico-complexa de desen-

volvimento, que investigam a percepção e/ou a produção de consoantes em LNN. Assim como nos estu-

dos vocálicos, tais pesquisas coadunam construtos formais e aplicados, os quais, à luz da TSDC, não cor-

respondem a aspectos estanques e isolados, mas que se complementam entre si. No que diz respeito ao 

papel das pistas acústicas, estudos como o de Alves et al. (2018) demonstram que a identificação de pares 

mínimos como ‘caça-casa’, produzidos por aprendizes hispânicos (e que, portanto, tendem a não sonori-

zar as fricativas sonoras vozeadas), não necessariamente implica o vozeamento pleno da fricativa, por 

parte do aprendiz, para a identificação da contraparte sonora. Nessa mesma linha, Alves e Brisolara (2020) 

demonstram que a identificação de tais membros de pares mínimos é influenciada, também, pela duração 

da consoante seguinte, que é tomada, pelos ouvintes brasileiros, como uma pista acústica secundária na 

identificação dos membros desses pares mínimos, uma vez que, conforme mostram Ribeiro (2017) e Alves, 

Lucena e Alves (2023), as vogais do PB que antecedem consoantes vozeadas tendem a ser mais longas do 

que aquelas que antecedem consoantes não vozeadas. Ainda com relação a estudos com consoantes, 

seguindo uma linha de caráter mais aplicado, uma série de trabalhos sobre o desenvolvimento de padrões 

de VOT5 das plosivas iniciais do inglês por aprendizes brasileiros e argentinos, seja em contexto de 

 
5 VOT (Voice Onset Time) diz respeito ao intervalo de tempo entre a soltura de uma consoante plosiva e o início do vozeamento do 

som que a segue.  Quando esse intervalo é longo, como acontece com as plosivas surdas do inglês em posição tônica, usa-se o 

termo ‘VOT positivo’. 
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instrução explícita (Kupske; Oliveira, 2020) ou treinamento perceptual (Alves; Luchini, 2017; 2020; Alves; 

Vieira, 2022), tem demonstrado que tais práticas pedagógicas contribuem para que o aprendiz passe a 

tomar o VOT positivo (aspiração) como padrão prioritário para a identificação das diferenças de sonori-

dade em sua LNN. 

Para além da questão segmental, destacam-se, também, pesquisas que investigam a percepção 

e/ou a produção de padrões silábicos em LNN. Silveira investigou o efeito da instrução explícita no 

desenvolvimento de codas finais do inglês (2011; 2016); a influência do tipo de tarefa na produção de 

codas finais (2007), bem como da ortografia e do perfil do aprendiz (2012). O papel da ortografia, 

bastante investigado no cenário contemporâneo em nosso país (Nascimento, 2016; Delatorre, 2017; 

Gonçalves; Silveira, 2020a; Gonçalves; Silveira, 2020b; Cristófaro-Silva; Mendes, 2023; Mendes, 

2023), assume um status diferenciado na concepção de TSDC, capaz de considerar a informação 

grafada como parte integrante (e de grande influência) sobre a representação fonológica, conforme 

previsto pela Teoria de Exemplares (cf. Johnson, 1997; Bybee, 2001; 2008; 2010). De fato, as repre-

sentações podem ser consideradas como ricas por agregarem diferentes fontes de estímulo, de 

modo a apresentarem caráter multimodal. Ainda na questão prosódica, estudos como o de Milan 

(2019) e Milan e Kluge (2023) fornecem a sua contribuição para questões referentes ao acento tônico 

da palavra, ao investigarem a produção e a percepção dos heterotônicos português-espanhol por 

parte de aprendizes brasileiros em contexto de treinamento perceptual. Além disso, Teixeira e Lima 

Jr. (2021) têm explorado a produção rítmica do inglês como LNN por aprendizes brasileiros.  

 Cabe, finalmente, ressaltar que uma das linhas de pesquisa contemporâneas mais influentes, ao 

se discutir a noção de desenvolvimento de LNNs, diz respeito aos estudos de influências translin-

guísticas que desafiam a perspectiva unidirecional “da LN para a LNN”, mas que mostram que as 

informações de todas as línguas de um indivíduo estão disponíveis, influenciando-se mutuamente. 

Com base em uma perspectiva Dinâmico-Complexa de língua, Kupske (2016) redefiniu o processo de 

atrito linguístico como um fenômeno que resulta do contato entre duas (ou mais) línguas que inte-

ragem, mas não se estabilizam, revelando uma constante tendência ao movimento, à adaptação. Ao 

analisar a produção da fala em LN de imigrantes brasileiros de primeira geração no Reino Unido, o 

autor revela que bilíngues que residem em contextos de LNN-dominante por mais de quatro anos 

produzem o PB, ao menos no nível acústico, com características da língua hospedeira. Em outras 

palavras, a LNN também exerce influência na LN. A partir desse trabalho inicial, desenvolvido em 

Londres, muitos estudos, em contexto nacional, têm demonstrado que tal processo de atrito ocorre, 

inclusive, em contexto de LN dominante, como, por exemplo, entre aprendizes brasileiros de inglês 

(Schereschewsky, 2018; Schereschewsky; Alves; Kupske, 2017, 2019; Kupske, 2021) ou espanhol (De 

Los Santos, 2017, 2023) residentes em nosso país. Além disso, uma série de estudos com aprendizes 

multilíngues, desenvolvidos tanto em contextos de LN (Schereschewsky, 2021) ou de LNN dominante 

(Pereyron, 2017; Santana, 2021; Kupske; Lima Jr., 2022; Alves; Vieira, 2023), demonstram que todas as 

línguas desse sistema de natureza complexa se influenciam mutuamente, de modo que cada uma das 

línguas em questão constitui um sistema híbrido que traz características das demais línguas desse 

sistema multilíngue.  
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Em suma, as questões de pesquisa trazidas no cenário brasileiro de investigações corroboram a no-

ção de complexidade e de múltiplas interações referentes aos componentes linguísticos. A partir de es-

tudos sobre o papel das pistas acústicas, por exemplo, verificamos a ação integrada de múltiplas pistas 

(que, apesar de receberem “pesos” ou índices de prioridade distintos em cada língua, atuam de forma 

combinada na identificação de um dado segmento). No que diz respeito aos estudos que versam sobre as 

múltiplas influências translinguísticas entre sistemas multilíngues, notamos que todas as línguas consti-

tuem subsistemas linguísticos que fazem parte de um sistema maior (cf. Lowie; Verspoor, 2015), cujos 

componentes interagem plenamente entre si. Fica evidenciada, assim, a premissa de que o todo de um 

sistema não corresponde à mera soma de suas partes isoladas (Larsen-Freeman; Cameron, 2008). 

A pertinência da adoção da TSDC como modelo de base para os referidos estudos se dá tanto a 

partir de um prisma epistemológico quanto de um prisma metodológico. Do ponto de vista episte-

mológico, a TSDC, ao considerar a língua como emergente e conceber uma integração entre o com-

ponente fonético-fonológico e os demais componentes da língua, permite que se estabeleça mais 

fortemente o elo entre os âmbitos ‘formal’ e ‘aplicado’ que caracterizam os estudos sobre o desen-

volvimento de um novo idioma, além de se mostrar mais condizente com estudos experimentais que 

regem as discussões do campo da Fonologia de Laboratório. Do ponto de vista metodológico, a ado-

ção do referido paradigma implica a inclusão e consolidação de variáveis referentes aos aprendizes 

e ao seu ambiente de aprendizagem (muitas vezes ditas como “não linguísticas” por certos paradig-

mas), além de um olhar para as individualidades de cada sujeito e sua trajetória desenvolvimental.  

 

 

2. A TSDC para modelamento dos processos de 
desenvolvimento de línguas não nativas 

 

A TSDC, como teoria geral, favorece a busca por modelamentos matemáticos/computacionais do 

comportamento de tais sistemas. Sendo assim, para além da adoção da TSDC como importante pers-

pectiva de linguagem na análise do processo de desenvolvimento linguístico, é recomendado que 

pesquisadores da área da linguagem se dediquem também à busca de modelamentos matemáti-

cos/computacionais de comportamentos do sistema linguístico e de seu desenvolvimento.  

Um exemplo de modelamento é a proposta da Fonologia Articulatória por Browman e Goldstein 

(e.g. 1989, 1990, 1992, 1993), nos Haskins Laboratories. A Fonologia Articulatória propõe um modelo 

dinâmico baseado em gestos articulatórios para descrever a produção e a percepção da fala, bus-

cando compreender como esses gestos são coordenados e organizados no tempo, bem como des-

crever a estrutura e os padrões dos gestos articulatórios. O gesto articulatório, que é “uma oscilação 

abstrata que especifica constrição no trato vocal e induz os movimentos dos articuladores” (Albano, 

2001, p. 51), é modelado matematicamente e computacionalmente por meio da dinâmica de tarefa 
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(task dynamics) de Saltzman (1986), que, por sua vez, se utiliza de equações diferenciais6 para des-

crever a dinâmica dos movimentos articulatórios. Entre várias das vantagens do gesto articulatório 

como unidade primitiva de análise é que ele, ao contrário do fonema, incorpora tanto as questões 

gradientes (micro) da articulação e da acústica, típicas de análises fonéticas, como as questões de 

representação categórica (macro), típicas das análises fonológicas (Lima Jr., 2013).     

Como desdobramento da Fonologia Articulatória, também chamada de Fonologia Gestual ou Fo-

nologia Acústico-Articulatória (Albano 2001, 2020), outras propostas de modelamento matemá-

tico/computacional da produção e percepção da fala surgiram. Um exemplo é o modelo baseado em 

atratores em que é proposta “uma abordagem de sistemas dinâmicos para a descrição dos acentos 

nucleares do alemão na marcação de foco para dar conta tanto da variação categórica quanto da 

variação contínua encontrada nos dados entoacionais” (Roessig; Mücke; Grice, 2019, p. 1). 

Outro exemplo é a proposta de Barbosa (2006; 2007) de modelar o ritmo da fala como um sis-

tema de osciladores acoplados. Um oscilador acoplado é um sistema dinâmico que pode ocorrer em 

sistemas naturais, que pode ser simulado mecanicamente em laboratório, e cujo comportamento 

pode ser modelado matematicamente. Arantes e Lima Jr. (2021, 2022) e Arantes, Lima Jr. e Silva (2022) 

têm trabalhado na implementação desse modelo, mais especificamente num algoritmo de automa-

tização na extração de parâmetros do modelo, a fim de investigar sua aplicabilidade na explicação 

das diferenças perceptuais no ritmo do espanhol, do português do Brasil e do inglês, bem como do 

inglês-LNN e do espanhol-LNN de brasileiros. 

As propostas de modelamentos e simulações matemáticas e computacionais do desenvolvi-

mento da linguagem não são exclusivas da fonética/fonologia. Há diversos estudos em outras subá-

reas da Linguística, como no desenvolvimento sintático e morfo-lexical (e.g., Ruth; Wilfried; Dov, 

2000; Bassano; Van Geert, 2007; Ramscar, 2014), e até mesmo em desenvolvimento cognitivo como 

um todo (e.g., Thelen; Smith, 1994; Port; Van Gelder, 1998; Port, 2002). 

Um dos desafios nessa busca por modelamentos matemáticos/computacionais de fenômenos de 

desenvolvimento linguístico está justamente na necessidade de se utilizar de conhecimentos específicos 

de áreas que não são da linguística, como a matemática, a computação, e até mesmo a física. Uma solução 

é a criação de projetos de pesquisa multidisciplinares, nos quais membros de diferentes campos de co-

nhecimento contribuem com sua área de expertise e com seu conhecimento técnico de forma que, uni-

dos, consigam alcançar o objetivo. Um exemplo de empreitada como essa é o trabalho de Borges et al. 

(2021), em que pesquisadores da Linguística, da Engenharia Elétrica e da Ciência da Computação se uni-

ram para comparar três métodos/algoritmos de identificação automática de processos de transferência 

 
6 Sendo a principal M * x'' + C * x' + K * x = F(t), que descreve a relação entre as forças que agem sobre o gesto articulatório (F(t)) e 

a dinâmica do movimento do gesto (x). A matriz de massa (M), a matriz de amortecimento (C) e a matriz de rigidez (K) influenciam 

a forma como o gesto se move e responde às forças externas. 
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translinguística entre português do Brasil como LN e inglês como LNN: a saber, o KNN (K-nearest neigh-

bor)7, a distância mínima do centroide, e uma rede neural artificial8. 

Vale destacar que um movimento que demonstra a consciência de pesquisadores brasileiros 

trabalhando com desenvolvimento linguístico sob a ótica da TSDC sobre a necessidade de enveredar 

suas pesquisas em direção a um modelamento de seus dados é o de se utilizar técnicas estatísticas 

cada vez mais apropriadas para essa tarefa. Há, por exemplo, estudos que buscam flagrar tanto pa-

drões individuais como de grupos por meio de modelos de regressão de efeitos mistos (e.g., Batista, 

2021; Klug, 2021; Silva; Lima Jr., 2021; De Los Santos, 2023); estudos que buscam flagrar pontos críti-

cos no desenvolvimento do sistema, através de Simulações de Monte Carlo (Albuquerque, 2019; Al-

ves; Santana, 2020; Schereschewsky; Alves, 2022; Alves; Vieira, 2022, 2023; Albuquerque; Alves, 2023; 

Junges, 2023; A. Alves, 2023; De Los Santos, 2023) ou de Análises de Pontos de Mudança (Change-

Point, cf. Schereschwsky, 2021; Schreschewsky; Alves, 2021; A. Alves, 2023), além de estudos que se 

utilizam de inferências bayesianas (Lima Jr.; Garcia, 2017; Lima Jr., 2022; Lima Jr.; Araujo, 2022; Ku-

pske; Lima Jr., 2022; Kupske; Lima Jr.; Alves, 2023; Lima Jr.; Alves, 2023).   

Em suma, os avanços da TSDC no plano teórico requerem mudanças nas metodologias de coleta 

e análise de dados. Cada vez mais, busca-se o acompanhamento longitudinal do processo de desen-

volvimento (“análises de processo”, cf. Lowie, 2017), a partir de dados que podem vir a ser conjugados, 

de forma complementar, a análises transversais (denominadas de “análise de produto”), conforme 

argumentam Lowie e Verspoor (2019) e Yu e Lowie (2020). Também a partir da necessidade de aná-

lises mais integradas, verificamos, sobretudo no cenário internacional, análises que buscam associar 

os achados quantitativos a informações qualitativas dos resultados (Hiver; Al-Hoorie, 2020; Chang; 

Zhang, 2021; Hiver, 2022). Essa nova maneira de se tratar os dados impõe desafios aos pesquisadores, 

os quais têm buscado novos métodos inferenciais de análise, conforme demonstrado a partir do le-

vantamento dos estudos brasileiros realizado nesta seção. 

 

 

3. Aplicações para ensino/aprendizagem da pronúncia 
 

Especificamente sobre o desenvolvimento de LNNs em salas de aula, os pressupostos da perspectiva 

de ensino com base na TDSC são facilmente constatados na prática docente: nem tudo que é ensi-

nado é necessariamente aprendido imediatamente e por todos, ou não aparece logo nas produções 

de aprendizes, dada a não linearidade entre a perturbação e efeito no sistema, isto é, a não lineari-

dade entre o ensinado e o aprendido. 

Outra característica dos SDCs que contempla a variabilidade entre aprendizes de línguas está 

na “bagagem” que os aprendizes trazem para a sala de aula, a qual inclui tanto fatores linguísticos 

 
7 K-vizinhos mais próximos 

 
8 São três algoritmos de aprendizagem de máquina. 
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(nível de letramento na LN, conhecimento de outras LNNs) como cognitivos (idade, nível de escola-

ridade, conhecimento prévio de mundo), afetivos (personalidade, motivação, aptidão, ansiedade, 

medo, frustração etc.) e sociais (perfil socioeconômico, oportunidades de acesso a fontes de insumo). 

Tal bagagem influenciará o percurso e o ritmo do desenvolvimento linguístico dada a sensibilidade 

do sistema ao estado inicial. Sendo assim, é bom que o ensino aconteça de forma cíclica, com idas e 

vindas, com reciclagem e revisões, dada a emergência de um SDC por meio da interação entre seus 

diversos componentes com formato de fractal. 

Conforme já discutido nas seções anteriores, no processo de desenvolvimento linguístico, há intera-

ção entre as línguas faladas/aprendidas, de forma que, muitas vezes, não são os itens mais exóticos/mar-

cados/distantes da LNN que causarão maior dificuldade, mas as características diferentes, porém muito 

próximas. No campo do desenvolvimento do componente sonoro, por exemplo, o Revised Speech Lear-

ning Model – SLM-r (Flege; Bohn, 2021) prevê que categorias fonéticas da LNN muito próximas a outras 

categorias existentes na LN, porém contrastivas na nova língua, estão propensas a causar mais dificulda-

des a aprendizes, já que o cérebro tentará processar informações novas/desconhecidas em categorias 

prototípicas criadas pela LN. Estudos recentes (Cristófaro-Silva; Mendes, 2023) têm buscado, em suas 

agendas de investigação, associar os pressupostos psicoacústicos do SLM-r ao papel da influência da 

ortografia a partir de modelos multirrepresentacionais, como a Teoria de Exemplares (Johnson, 1997; 

Bybee, 2001; 2008; 2010). Consideramos tal empreendimento teórico de grande relevância, frente ao seu 

intento de associar uma das principais dificuldades enfrentadas por aprendizes cujas LNs tendem a apre-

sentar relações grafofonológicas mais transparentes. 

O conceito de estados atratores, por sua vez, contribui com a revisão do conceito de “fossiliza-

ção” (Selinker, 1972). Os estados atratores de SDCs, ao contrário da fossilização, são passíveis de 

mudança mediante acúmulo de perturbação para levar o sistema do aprendiz a um estado crítico. 

Sendo assim, os professores não devem ver uma possível estagnação ou platô do desenvolvimento 

como itens fossilizados ou cristalizados, mas como um estado atrator que necessita de bastante 

energia para que o sistema se mova desse estado para outro. No campo do ensino de línguas, esse 

pressuposto é fundamental e valida as ações docentes no intuito de propiciar experiências com o 

uso da LNN aos seus alunos e, assim, desestabilizar o sistema para promover o desenvolvimento da 

LNN. Nesse sentido, é preciso deixar claro que, à luz da teoria, sempre há a possibilidade de o apren-

diz “deixar” um estágio atrator e seguir em direção a outro, o que constitui o que na Teoria se deno-

mina “mudança de fases” (Hepford, 2020). Em outras palavras, a noção clássica de “fossilização” que 

resulta em um estágio plenamente estanque não é contemplada pela TSDC, a qual sempre considera 

a potencialidade de transformação ou alteração ao longo do tempo.  

É preciso deixar claro, entretanto, que essa “alteração” de um estado atrator a outro não cons-

titui um processo linear. Trata-se, de fato, de uma transição caracterizada por uma grande variabi-

lidade nas produções do aprendiz. A variabilidade nas produções, portanto, é vista com bons olhos 

na teoria, pois sinaliza o processo de mudança (Van Dijk; Verspoor; Lowie, 2011; Verspoor; Lowie; De 

Bot, 2021; Verspooor; De Bot, 2022). As mudanças de fase são processos individuais, verificados no 

âmbito do aprendiz (de modo que cada indivíduo passe por etapas de mudanças de fases distintas 
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em momentos diferentes), sendo altamente dependentes das condições iniciais de cada aprendiz 

(Verspoor, 2015). Tais premissas da TSDC exigem uma nova perspectiva docente no que diz respeito 

ao acompanhamento da evolução desenvolvimental dos aprendizes, de modo que, a nosso ver, im-

plicam a realização de avaliações de caráter mais processual e menos dependentes de um único 

“produto” obtido em um momento “X” da aprendizagem. 

No que diz respeito à prática pedagógica, Verspoor (2017, p. 145) salienta que o ensino de LNN, 

pautado pelos princípios da TSDC, precisa, necessariamente, adotar uma visão de língua que se dis-

tancie da ideia de que uma língua é “um sistema analítico no qual pequenas partes constituem um 

todo”. Ao contrário, uma língua precisa ser vista como um sistema holístico cujos padrões regulares 

emergiram do uso por parte dos falantes e tais padrões estão sujeitos a variabilidade para atender 

as demandas de comunicação desses falantes. Consequentemente, a aprendizagem se dá necessari-

amente com o uso da LNN (mas não apenas com a/pela LNN), pois tal uso levará o aprendiz a pro-

cessar o dado linguístico inserido em “um contexto social e cultural”, no qual falante e ouvinte ne-

gociam e constroem significados. 

No que concerne ao desenvolvimento do componente sonoro em contextos formais de ensino, sa-

bemos que atualmente há bastante resistência à ideia de haver um ensino explícito de aspectos segmen-

tais e prosódicos (Silveira; Zanchet; Hinchingr, 2022). Parte dessa resistência advém do fato de que o 

ensino do componente sonoro comumente se dá de forma isolada dos demais componentes do sistema 

linguístico, com pouca ou nenhuma consideração sobre a linguagem em uso e sobre o importante papel 

do trabalho colaborativo entre falante e ouvinte para construir colaborativamente significados. 

Numa perspectiva dinâmico-complexa, por sua vez, a instrução explícita não pode ser vista 

como uma estratégia desvinculada ou um momento isolado da aula de LNNs. Trata-se de uma estra-

tégia pedagógica que pode e deve emergir em situações em que há quebras de comunicação, de 

modo que tal estratégia possa, também, assumir um status "emergente" em meio ao universo de sala 

de aula. Por sua vez, enquanto estratégia previamente planejada, essa deve estar vinculada à função 

comunicativa do aspecto formal explicitado, bem como associada a um contexto de língua em uso. 

Dessa forma, concebemos que, a partir de uma visão dinâmico-complexa, não vemos razão para uma 

suposta "resistência" a tal prática pedagógica. 

Com base no acima dito, ao pensar a aprendizagem de LNN em contexto de sala de aula, é ex-

tremamente desafiador implementar uma perspectiva dinâmica e complexa da linguagem, a começar 

pelos desafios para identificar as reais necessidades de uso da LNN e contextos autênticos de uso 

da LNN. Igualmente desafiador é pensar como podemos colocar o aprendiz em contato com as di-

versas nuances do sistema sonoro da LNN com o tempo limitado de contato que se tem com a LNN 

no contexto de sala de aula. Cabe lembrar que a experiência com a língua é fundamental para que a 

aprendizagem se dê e para que o aprendiz construa seu percurso individual de desenvolvimento, de 

modo que as práticas pedagógicas precisam, necessariamente, propiciar essas experiências. 

Parece-nos, então, que a melhor maneira de auxiliar os aprendizes de LNN a desenvolver o com-

ponente sonoro é promover situações de aprendizagem em que esses aprendizes tenham amplo 

contato com falantes de múltiplas variedades da LNN e que se sintam desafiados a compreender e a 
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ser compreendidos quando estiverem em situações comunicativas envolvendo a LNN. Caberá ao 

professor identificar momentos cruciais para que a comunicação seja efetiva e indicar possíveis ra-

zões que dificultam a comunicação. É nesse momento que o apoio das instruções explícita e implícita 

sobre o sistema sonoro deve emergir. Com a ajuda dos aprendizes, é necessário destacar diferenças 

importantes nos sistemas sonoros da LNN e da língua nativa, auxiliar na produção de gestos articu-

latórios que sejam desafiadores para os aprendizes, indicar pistas acústico-articulatórias para o de-

senvolvimento da percepção de contrastes segmentais, padrões acentuais e entoacionais, processos 

fonológicos e assim por diante. 

Todas essas informações precisam ser apresentadas e praticadas múltiplas vezes, utilizando dados 

de amostras de fala que sejam parte das atividades pedagógicas, não meros componentes isolados. Para 

isso, o professor precisa se sentir apto a trabalhar com o componente sonoro da LNN, pois esse conhe-

cimento é fundamental para que ele possa criar as oportunidades de desenvolvimento do tal componente 

e promover as situações de uso e experiências com a LNN como um todo. Considerando-se que o objetivo 

do ensino de pronúncia deve ser o estabelecimento de uma fala inteligível (cf. Levis, 2005), e que, à luz da 

TSDC, a inteligibilidade da fala se estabelece a partir do binômio “falante-ouvinte” (cf. Albuquerque, 2019), 

o tratamento do componente fonético-fonológico passa não somente por “ensinar a produzir”, mas, tam-

bém, a “ensinar a ouvir”. É nesse sentido que, conforme já afirmado nesta seção, a exposição a diferentes 

variedades (nativas e não nativas) da língua é fundamental.  

Em uma série de trabalhos (Kupske; Alves, 2017; Lima Jr.; Alves, 2019; Alves, 2021; De Los Santos; 

Alves, 2022; Perozzo; Alves, 2023) voltados a uma pedagogia ancorada na concepção dinâmico-com-

plexa de língua, pesquisadores brasileiros têm defendido uma prática de ensino de pronúncia não 

somente conjugada aos demais aspectos da língua, mas também (e sobretudo) vinculada a objetivos 

e tarefas comunicacionais amplas. A partir dessas tarefas, o componente fonético-fonológico (em 

associação com os outros componentes da língua) passa a estar a serviço da referida tarefa comuni-

cativa de caráter maior, a qual somente será bem-sucedida no momento em que os aspectos formais 

da língua, em conjunção com aspectos discursivos e de indexicalidade social (Kupske; Perozzo, 2023), 

sejam proficientemente empregados. 

Em suma, em uma visão dinâmico-complexa de língua, a “aula de pronúncia” compreende muito 

mais do que atividades voltadas ao tratamento do componente fonético-fonológico. Trata-se, pois, 

de uma aula de língua cujo objetivo é o estabelecimento de funções comunicativas e de uma intera-

ção bem-sucedida, de maneira contextualizada, a partir do uso eficiente de todos os recursos for-

mais, discursivos e de indexicalidade social da língua. Tais recursos, em seus diferentes âmbitos 

(morfológico, fonológico, sintático, semântico, pragmático), operam conjuntamente, em um relaci-

onamento complexo entre seus componentes. 
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Considerações finais 
 

Com base no que foi exposto nas diferentes seções deste artigo, pode-se perceber o quanto a TSDC 

tem impulsionado mudanças no campo da pesquisa e do ensino/aprendizagem do sistema sonoro 

de LNNs. Além de fazer um apanhado dos pressupostos da TSDC, buscamos destacar pesquisas na-

cionais e internacionais que adotam essa teoria para investigar o desenvolvimento do sistema sonoro 

de LNNs. Acreditamos que os pressupostos da TSDC e os resultados das pesquisas demandam alte-

rações significativas na forma de pensar o desenvolvimento de LNNs, principalmente em contextos 

formais de ensino-aprendizagem. Para isso, será necessário repensar, por exemplo, o papel do en-

sino da pronúncia em materiais didáticos e no currículo dos cursos de formação de professores. 

Para os interessados em conhecer mais a TSDC e sua aplicação à Linguística e ao ensino-apren-

dizagem de línguas, sugerimos, primeiramente, a leitura do trabalho seminal de Larsen-Freeman 

(1997), bem como o texto introdutório de De Bot, Lowie e Verspoor (2007) e/ou de Van Geert (2008). 

O livro de Port e Van Gelder (1995) traz um panorama importante sobre as possibilidades da TSDC 

na cognição como um todo; e os livros de Larsen-Freeman e Cameron (2008), de Verspoor, De Bot e 

Lowie (2011), e o de Hiver e Al-Hoorie (2020) tratam especificamente sobre a TSDC no desenvolvi-

mento de línguas não nativas. Houve também, no Brasil, um número especial da Revista Brasileira de 

Linguística Aplicada (número 2 de 2013) sobre Complexidade na Linguística Aplicada, coeditado por 

Diane Larsen-Freeman. Mais recentemente, Lima Jr. e Alves (2019) fizeram um apanhado de pesqui-

sas sobre o desenvolvimento da pronúncia de L2 sob uma perspectiva da TSDC realizadas no Brasil, 

e conectaram os resultados com a prática em sala de aula. 
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O artigo intitulado “A teoria dos sistemas dinâmicos complexos e o desenvolvimento sonoro de línguas 

não nativas: implicações para a pesquisa e o ensino”, dos autores Ronaldo Mangueira Júnior, Ubiratã Alves, 

Rosane Silveira, Felipe Kupske e Denise Kluge tem por objetivo discutir a referida teoria no âmbito do 

desenvolvimento e tratamento pedagógico dos sistemas sonoros das línguas não nativas no contexto 

brasileiro. Escrito no formato de ensaio teórico, a leitura do texto é bastante fluida e proveitosa, com 

várias referências pertinentes e atualizadas envolvendo os Sistemas Dinâmicos e Complexos (SDCs). A 

discussão, encadeamento e coesão das ideias é realizada de modo mais do que satisfatório, algo esperado 

tendo em vista a qualidade dos autores envolvidos na fazedura do texto.   

Quanto aos aspectos pré-textuais, consideramos o título adequado ao escopo do trabalho, uma 

vez que enfatiza e esclarece o paradigma teórico e objetivo do ensaio. Quanto ao Resumo/Abs-

tract/Resumo para não especialistas, observa-se de modo claro e conciso o objetivo do texto, bem 

como os passos retóricos necessários à sua execução. É destacado neste momento que o texto foca 

nas principais características dos SDCs, resenhando estudos que modelam o desenvolvimento so-

noro de línguas não nativas (LNNs) e no papel da instrução explícita neste paradigma teórico. 

Durante a seção de Introdução, somos apresentados a um breve histórico da teoria dos SDCs, 

bem como de sua grande gama de aplicações em áreas distintas. Em sequência, na mesma seção, são 

apresentadas as principais características dos SDCs, com exemplos ilustrativos envolvendo a não 

linearidade, dinamicidade e a complexidade, entre outros aspectos. O texto busca frequentemente 

fazer a relação entre os SDCs e diversas características linguísticas, como interconectividade e in-

terdependência entre palavras, frases e regras gramaticais, nos níveis fonológico, sintático, semân-

tico e pragmático, bem como a interação entre a língua nativa (LN) e as línguas não nativas (LNNs).  

Na seção seguinte, são apresentadas a resenha de diversos pesquisas com foco no desenvolvi-

mento sonoro por aprendizes brasileiros de LNNs. A quantidade e qualidade dos textos discutidos é 

louvável, bem como o encadeamento lógico e coerente da organização textual, fato resultante do 

profundo conhecimento sobre o tema amalgamado pelos autores do texto. A seção é fechada com 

pertinente reflexão sobre a necessidade de amalgama entre o teórico e o aplicado, proposta pelos 

SDCs, para o melhor entendimento do desenvolvimento sonoro de LNNs. 
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Por sua vez, propostas de modelagem envolvendo os SDCs são apresentadas na segunda seção, 

com ênfase nos modelos da Fonologia Articulatória (ou Gestual), de atratores ou de osciladores aco-

plados. A multidisciplinaridade do paradigma teórico é enfatizada pela necessidade, segundo os au-

tores, de mudança nas metodologias de coleta e análise de dados, tendo por foco preferencialmente 

os desenhos longitudinais, sem deixar de lado, todavia, as análises complementares obtidas em de-

senhos transversais. 

Em sua última seção, autores apresentam as implicações do paradigma dos SDCs e de sua mo-

delagem para o ensino/aprendizagem de LNNs. Enfatiza-se principalmente a enorme variedade de 

resultados possíveis entre aprendizes de LNNs, decorrentes da sensibilidade às condições iniciais 

como letramento na LN, idade, personalidade, contexto social, entre infinitos outros fatores. O texto 

é bastante relevante ao questionar a visão tradicional de fossilização, uma vez que o termo não se 

aplica a um SDCs, pois se trata apenas de um estado atrator que necessita de mais energia para ser 

alterado. Os autores também são muito pertinentes ao apontar a necessidade de deixar de lado a 

visão mecanicista, analítica, de aprendizagem, passando a uma visão mais holística em que pequenas 

partes constituem um todo, em constante negociação e construção de significados. Os autores con-

cluem que a melhor maneira de trabalhar a pronúncia de LNNs no paradigma dos SDCS é desafiar os 

aprendizes a compreender e ser compreendidos em situações comunicativas diversas, buscando o 

estabelecimento de uma fala inteligível. 

Em resumo, o artigo objeto deste parecer apresenta uma qualidade inegável, tendo o potencial 

de tornar-se texto muitíssimo importante para pesquisadores brasileiros, por apresentar de forma 

clara, concisa e objetiva os princípios teóricos e metodológico dos SDCs, bem como a resenha de 

uma ampla gama de textos relevantes e atuais para o paradigma teórico em questão. Esse é o motivo 

pelo qual este parecer mais parece uma resenha. A pequena quantidade de questões pontuais en-

contradas no texto por este parecerista, apontadas em breves comentários no texto original pro-

posto pelos autores, resumem-se a breves e desimportantes aspectos envolvendo questões textuais, 

ABNT, entre outros temas menores. Que o texto seja publicado sem delonga e cumpra seu papel 

enquanto referência importante para a área de desenvolvimento sonoro de LNNs tendo por base a 

teoria dos SDCs no Brasil. 

 

 

 

O manuscrito avaliado circunscreve-se em um objetivo tangível e capitaneado de maneira primorosa 

pelos autores. O ensaio teórico pelo qual respondem certamente contribui em grande escala para 

com a agenda de pesquisa em linguística no Brasil. Os comentários advindos da apreciação que fiz 

do texto representam sugestões para deixá-lo ainda mais compreensível, e em nada desabonam seu 

conteúdo ou comprometem sua interpretação. De antemão, friso que o artigo é claro, organizado e 

coeso, e as observações formais e gramaticais a que me detive estão explicitadas no trabalho através 

de comentários na aba de revisão. Observações de conteúdo também se encontram referidas na 

mesma aba. 
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A seção introdutória do texto traz um apanhado elucidativo do referencial teórico em que se apoiam 

os autores, situando a teoria em diversas áreas do conhecimento e direcionando a atenção do leitor para 

a linguística. Os principais termos utilizados pelo nicho teórico são devidamente mencionados e tratados 

com a devida relevância. Nesse quesito, minha única recomendação de conteúdo diz respeito à passagem 

“quando o sistema linguístico do aprendiz alcança um momento crítico” (p. 5). Embora a palavra “crítico” 

seja um termo convencional na TSDC, o leitor não familiarizado talvez o interprete de forma equivocada, 

com sentido pejorativo. Assim, sugiro substituir o referido trecho por algo como “quando o sistema lin-

guístico do aprendiz alcança determinado momento” ou “quando o sistema linguístico do aprendiz atinge 

um estado em particular”. Evidentemente, os autores podem, também, explicar o termo em uma nota de 

rodapé, já que é empregado outras vezes ao longo do texto. 

A primeira seção é bastante feliz ao trazer exemplos de estudos – conduzidos no cenário naci-

onal –que se valem da TSDC para dar conta de suas incursões empíricas e/ou observacionais. Esse 

movimento é fundamental na medida em que nós, pesquisadores brasileiros, estamos lado a lado 

com a tendência contemporânea norte-americana e europeia no que diz respeito à adoção da TSDC 

como instrumento tanto teórico quanto metodológico. Assim, a seção cumpre o papel de enaltecer 

a pesquisa levada a cabo por seus compatriotas. Contudo, segundo minha apreciação, questiono-me 

acerca da adequação do título ao conteúdo da seção (“A TSDC como perspectiva de linguagem no 

processo de ensino-aprendizagem de línguas não nativas”). Parece-me que a seção em jogo orienta-

se muito mais para a referenciação de estudos nacionais, que têm como base a TSDC, do que para a 

caracterização de uma perspectiva de linguagem encapsulada pela TSDC. Essa ponderação decorre 

não somente do fato de que a seção introdutória ocupou-se de ilustrar essa perspectiva de lingua-

gem, mas também, e sobretudo, do teor descritivo-narrativo que opera na seção à medida que os 

estudos são mencionados. Desse modo, recomendo que os autores reflitam sobre esse ponto. 

A segunda seção exemplifica com pujança diferentes propostas de modelamentos matemáti-

cos/computacionais no que se refere à TSDC. Os autores fazem um apanhado satisfatório das dife-

rentes contribuições metodológicas agregadas à teoria e discorrem sobre as mesmas de forma es-

clarecedora. A principal observação que faço é em relação ao início da seção: “No centro da TSDC 

como teoria geral está a busca por modelamentos matemáticos/computacionais do comportamento 

de tais sistemas”. Será que o cerne da TSDC é tão direcional assim? É inegável que a busca por mo-

delamentos matemáticos/computacionais faz parte do framework da teoria, contudo, tanto do 

ponto de vista ontológico como do ponto de vista epistemológico, a TSDC segue aparando arestas e 

se relacionando com outros referenciais teóricos. Devemos reconhecer, sim, que a TSDC é um em-

preendimento que combina muito bem teoria e aplicação (diferentemente de outros referenciais 

teóricos) e acolhe igualmente bem essa combinação, mas tenho reservas no que diz respeito à sujei-

ção da teoria ao afã metodológico (por mais formidável que possa ser). Talvez seja mais seguro mo-

dalizar essas informações, o que inclui o trecho “é recomendado que pesquisadores da área da lin-

guagem se dediquem também à busca de modelamentos matemáticos/computacionais” pelas mes-

mas razões. 
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A terceira seção do manuscrito é essencial para ilustrar o alcance da TSDC sobre o quesito pe-

dagógico, especificamente no que tange às aplicações da TSDC para o ensino e a aprendizagem da 

pronúncia em uma LNN. Os autores desenvolvem a seção de forma clara e detida, oportunizando ao 

leitor entendimento amplo sobre o tema. Durante a leitura, tive a impressão de que, em diversos 

momentos, a discussão coloca demasiadamente em evidência o papel do professor, centralizando-o 

na pedagogia de línguas. Há, claramente, razões para isso, já que a seção trata de ensino de pronún-

cia. Talvez caiba algum adendo que possa destacar que os alunos também passem a adquirir centra-

lidade na sala de aula de uma LNN, já que não são objetos passivos, mas sujeitos que atuam na sala 

de aula e em prol de seu desenvolvimento. 

O segundo parágrafo aponta que, à luz dos SDCs, os aprendizes de línguas trazem uma “baga-

gem” para a sala de aula, a qual inclui fatores linguísticos, cognitivos e afetivos. Acredito que variáveis 

sociais mereçam a mesma atenção – e, por conseguinte, inclusão nesse parágrafo. Fatores como 

perfil socioeconômico, oportunidades de acesso a espaços diversos, diferentes fontes de insumo 

etc., podem ser cruciais para essa bagagem e seus desdobramentos. 

Mais adiante, os autores mencionam que, atualmente, há bastante resistência à ideia de haver 

um ensino explícito de aspectos segmentais e prosódicos. Trata-se de uma proposição que demanda 

uma discussão mais aprofundada, que vai além do motivo expresso no parágrafo. Dessa maneira, 

sugiro que esse ponto assuma um caráter mais hermético no texto. 

Ao final da seção, os autores sublinham que “A partir dessas tarefas, o componente fonético-

fonológico (em associação com os outros componentes da língua) passa a estar a serviço da referida 

tarefa comunicativa de caráter maior, a qual somente será bem-sucedida no momento em que os 

aspectos formais da língua sejam proficientemente empregados”. Estou em conformidade com o po-

sicionamento os autores, pois os aspectos formais da língua são indiscutivelmente relevantes. To-

davia, não são os únicos. Assim, recomendo pelo menos mencionar que aspectos discursivos, sociais 

e indexicais também militam sobre o desempenho exitoso das tarefas comunicacionais. 

Por fim, parabenizo os autores pela elaboração do manuscrito, o qual certamente servirá de 

inspiração para discussões teórico-metodológicas, uma vez que a teoria de base do artigo garante 

espaço para as mais férteis reflexões no campo da linguagem. 
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